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JOS� CARDOSO PIRES A REVISTA "TRIUNFO" 

"Mais do que nunca o PS é responsável 
pela trajectória do nosso fut�ro" 

.. Nestes dois anos de perigosa espera o PS é 
mais do que nunca responsável pela trajectórla do 
futuro português" - assim pensa e assim disse 
José cardoso Pires à revista espanhola • Triunfo,, 
no tenno de uma entrevista toda ela voltada para o 
Portugal de hoje, onde o escrilor e antigo dlrector 
adJµnto do .. DL .. vf uma escalada de direita con­
substanciada no IV Governo Constitucional que 
seria, afirma, feita ocem termos mais sólidos e pro­
gramados do que nos Governos anteriores .. ·. 

Para Josê Cardolo Pires vi­
vemos um momerrto em que a 
nflexãopara adireita.comasua 
wga de gestos reacdonários. 
com a perda QUe implica pwa os 
ganMs adquiridos em 25 de 
Abr� de 1974, seria agora pa­
!ente 500 aclara lormade uma 
•ac:elefação sem ambiguida­
.,, .. 

A poucos dias de partir para 
tondres80l"ldevaimaisumavez 
txar-se na UniYersidade. mas 

•CriM9,çonverg,6nçlas,J ogos 
de partido, mult.l ÇQ!111 poderá 
Miçeder at6 1980. Nino çon-

fiam os reacdonários 

óesta 1811a çomo esçntor-

���Ji���r:e!,:r� 
laçãopo,nos pareçersignilic:a­
t,vodoprocesso de reflexãoque 
tem vindo a fazer sobre o S8t.l 
tempo e o seu espaç.o.e sobre a 
sua iiserção neles)deixa boa 
matéria para o leitor-cidadão 
meditar. É também um motivo 
desla transcrlç.ãoin!egra lda en­
treVISta. acompanhada n,o 
mesmo numero da r8VISt8 de 
Jo$6Ange1Etturraporumartigo 
do subdlredor Eduardo Haro 
Teoglen int�ulado •Porll.lQill: a 
dlreilaafirma-se,,apo,leXlosde 
LeonardoSciasciasobreo•caso 
Moro,,edeGabrie!GarçiaMár­
quez acerc:a do bloque.m a 
""" 

Seguem, pois, as perguntas 
óojomaloslaespanhol e as res­
poslasdoascritorpc,rtuguês: 

TRIUNFO - •O novo Go­
verno slgniflça uma aacalada 
da dlreita?• 

Jolé C.rdoao PlrH -•S19rn­
fica ISSO, mas em lermos mais 
sólidos e programados do que 
nos Govemos antencres Diga­
mos que 6 uma aceleração sem 
amDtguld&óes do processo de 
recuperação di1eit1Sla• 

T-•OuedlferençH1h,entre 
Nobre da eo,1, e Mote Pinto?» 

JCP - •Nobre da COsta era 
um tecnocrata de formação 
ciantíf>ca aoglo-saxónlca: um 
!rabalhistano esquema da aris-

toaacia indUSlrlal. se assim se 
pode (her. Mota Pinto não. Vem 
da Universidade de Co.Tó'a. 
onde tem �tedra e çírculos de 
influ6nda. E.Jé se sabe, entre a 
via democrática e o autoritarismo 
legalista dos COl'llinuadores do 
•Portugal velho•prelereaútima 
altematNa. Poderá dar dividen· 
dos menores a m6dio prazo, mas 
émalsprudentee menoeso­
bressallada. Sei pouço de: sei 
que 6 um •homem do Presi­
dente•. Mas as pmieã'as decia­
raçóes que lez em públjço 
inquietaram-me. Um certo tom 
de discurso, compreende? 

Uma c:erta sinlaxe que fazia 
lembrar os lklents •providen­
ciais• e onde o SUjeilo do d ôs ­
wrso é deliberadamente iode­
temtinado para se confundir com 
o lodo do poder. Não considero 
esteaspeçtocornoumadivaga• 
ção literária. Quando Mota Pinto, 
paracomunicarcom o pals.ron­
funcle o •eu• com o Estado e 
utiliza um es111o •ex-cátedra•. 
aRivo e impo6itivo, e quando no 
seu CSisl:tl""So se revela como que 
aquela oró8naçào buroc::rática
que tenta transmitir uma sensa­
ção de m6todo e de alJforidade 
oonstiluída.énaluralquenos in­
quietemos. São sin81S c:onheci­
dos, c:omponentes estruturais de 
umraçioclnio políticoquefoipra­
licado em Portugal ao longo de 
dezenas de anos. Depois enun­
ciou o progresso da Contra­
Ae1orma Agréria iniciada pelo 
Govern,o ant81ior. O 91mp1es 
ta<:to de ler esçolhmpara a 
pasta óa Agrk:ultura o mesmo 
ministro que n,o Governo antenor 
tinha devolvidoaos1a1,tundiêrios 
as terras dascoop8fal1vasso­
cializadas demonstra que está 
disposlo a ir mais além nesse 
desafio aber1o•. 

T - •Oue outro, projectoa 
do Governo t6m nte fflffmo 
sentido?• 

JCP - •Há outros çapítulos 
que por ag(lfaaparecemcorno 
simples tramas a desenvolver 
como as prime.ras desnaciona­
�zaçôes por exemplo. Não as 
clesnacional1zaç6es da Banca. 
porque na situação actual os 
çréditos lavorecemjáosbeoefi­
ciános do antigo regime. 
Refiro-me a oertas empresas 
soc:iaJizadas que têm vindo a 
acumular ,nvestmentos eslalar.1 
para superar oslalsos jogosfi­
narw;eiros postos a daro n,o 25 
de Abr� Refiro-me 1ambém a 
outrosaspecios e aoutrossecto­
res: por exemplo, quando Mota 
Pinto aponta como aççao pro­
gramát,ca a lutac.xitraos margi­
riais. ouquando iivoca. em ter­
mos vagos, um nacionalismo çul­
tural. Es!es argumentos são de­
masiado çonhecldos dos por)u­
guesas. Metáforas. Metáforas 
polillcas SOtla c:apadaÇf\jzada 
çonlra 0$ anll-lOciais pode 
desancâdear-se a repressão 
ideológica, Q)ITIO suçede n,o 
Brasil E em nome do naciooa ­
hsmo cultural também se produ­
ziu mu,lasveas o •stress• da 
çensura e do dirigismo da lnfor ­
maçãoa do Ensino. Tais metáfo­
ras viriam em relorço das pres­
sões indirectasda lgrejae çontra 

a programaçao demoçrálica do 
Ensino de que actualmente dis­
pomo<•. 

«UM PUNHADO 
DE CAPITÃES" 

T - •Que outro• elnaie en­
çonb-1 am Portupl de 'reç1,1pe-­
raçio dlr.111 .. ?'• 

JCP-•Elaapoia-senoapare­
lho jurldioo, que em grande foi 
colaboracionisia das Forças de 
Segurança Públiça, às quais 
toram dados amplos pode,es 

pelos Governos de-Mário SOa ­
res. Mas entendo que nes1a es­
calada de represeêo tamb6m 
cabe alguma culpa ao PC. por­
que. cornopartidOrepreaentado 
na Assembleia da AepúQ!ica. 
não utilizou lados ot -.is pode­
res oticiai, na den(/ncia dos abu­
sospaliciais•. 

T- •E l)ONIU&'"nio fu. 1111?• 
JCP-•Bom,oPC'8rrlopevor 

do alarmismo. c.:.omó se sabe. 
MasasrazõeslundalMnlaissAo 
outras. Em primeirolugllr.a ne­
cessidade de 811abillzaçi,o ..• se 

éque6ummolivo. Mas acima de 
tudo oPC evila toçarpordentro 
das Jorças mllilares, e nelas 89lâ 
toda a contradição do 25 de Abril. 
um punhado de capitães tez a 
Revolução II deu uma Imagem 
nova às Forças Armadas, que 
est111amdesprntlgladaseeram 
impopUklnle. Não foi mais do 
que um l)UM8do de capitães. E 
todos os miMareS surgiram. da 
noi1eparaotia,comU1T1çarisma 
evoluido,maisdigno,maiscullu· 
ral. E, daro. - massa ças­
trense. que l'lào loi MMl88da 

PARA APOIAR AS

dada aminOriadoscapitàesde 
Abril;existiamavárioanlveismi­
lilares oomprometidos com a 
Pideecomarepressãoriaépoca 

do lascismo. Oal a eXlrema sen­
sibilidade que oterece o con1rolo 
doaparelhodeordempublic:aaa 
dificuldadede�. 

.. TRtUNFAUSMO 
DEMOCRÁTICO• 

T - •E o Partido SOcidlta?• 
JCP - •Midioou-se a Si pró-

� RELAÇÕES COMERCIAIS

t!!J :�GAL E OS E.V.A. O
BFl�ICD TD'i''i'R & FICnllES

ESTÁ EM NOVA IORQUE 
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prío num triunfalismo dramático. 
Menosprezou os compromissos 
da direita, supondo-se em situa­
ção de corrigi-los ou absorvê-los_. 
como contradições de emer­
gência. É um partido de forma­
ção relativamente recente, que 
foi surpreendido pela sua che­
gada· a um poder que lhe caiu nas 
mãos. Daí o novo-riquismo .do 
PS no PaláciÕ do Governo. O 
desejo de dar uma imagem de 
ordem e de p0der contituído 
levou-'o a copiar certas ·fórmulas, 
certos ritos palacianos e certas 
exteriorizações que os políticos 
do regime anterior exibiam sem 
contradição. Mas isso é pura­
mente superficial. O pior, 

. , parece-me a mtm, e que a <<pra-
xis,, política do PS acusa muitas 
vezes um gosto pelo maquiave­
lismo Hbera1 que fez escolà entre 
os repubJicanos antes de Sala­
zar que gravitavam na política do 
caciquismo e das clientelas elei­
torais. Este vício levou o PS a. 
arranjos de transição perfeita­
mente ingénuos e a oportunis­
mos ridículos e desnórmulas, 
certos ritos palacianos e certas 
exteriorizações que os políticos 
do regime amerior exibiam sem 
contradição. Mas isso é p�ra­
mente superficjal. O pior, 

. , parece-me a mim, e que a <<pra-
xis,, política do PS acusa muitas 
vezes um gostoPS a arranjos de 
transição perfeitamente ingé­
nuos e a oportunismos ridículos 
e desnecessários>>. 

T - <<Qual é o papel de Eanes 
em toda àsta crise?>> 

JCP - <<Eanes é um chefe de 
Estado de perfil presidencialista 
que se diz defensor da Constitui­
ção, mas a quem ultimamente 
sugeriram hipóteses de emen­
das. Está naturalmente empe­
nhado em continuar na Presi­
dência da República, e creio que 
tratará de tirar proveito desta si­
tuação · para ganhar apoios nos 
sectores conservadores milita-
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res que lhe proporcionarão a 
candidatura às eleições de 
1980.>> 

T - << Você qual acha que 
possa ser a posição do Par.tido 
Socialista a partir de agora?» 

• ' 
JCP - <<Muitas coisas vão de· 

pender dele. Cor110 part.ido dete­
riorado e em certa medida rece· 
oso de eleições imeqiatas, pre· 
feriu aceitar um Governo direi· 
tista a enfrentar-se com as ur· 
nas. Confia em que até 1980 po· 

• 1 derá, na oposição, reabilitar a 
imagem e a coerência democrá· 
tica que desperdiçou quando go­
vernava. �em� submeter-se a 
eleições de problemáticos resul· 
tados, aeeitará dois anos de Go· 
verno conservador, durante os 
quais poderá impedir o avanço 
reaccionário com o peso que lhe 
dá o facto de continuar a ser o 
partido maioritário na Assem· 
bleia. Mas em dois anos acon· 
tece muita coisa. Crises, conver· 
gências, Jogos de partido, muita 
cofsa que poderá alt,erar o es: 
quem a político português. .E 
nisso que confiam os reaccioná· 
rros, já se sabe. Vão lançar a sua 
ofensiva tão desejada, vão par· 
lamentar. contra uma Constitui· 
ção verdadeiramente democrá· 
tica. Procurarão esvaziá-la, 
submergi-la com propostas de 
emendas _e com decretos. Tudo 
isso, tudo isso .... Mas nestes dois 
anos de perJgosa espera o PS é 
mais do que nunca responsável 
pe1a trajectória do futuro portu· 
guês. Terá de constituir uma 
frente com o PC, por muito que 
lhe desagrade. E, por muito que 
lhe desagrade também,, terá de 
ver-se obrigado a contradizer 
mujtas das suas teses políticasl
de que a direita se quer aprovei· 
tar e que quer deseJJvoler. Na 
Bíblia, como dizia Shakespeare, 
contém-se até a defesa dos dia· 
bos. Mas nos Parlamentos políti· 
cos essa defesa custa caro: e 
pagam-na milhões de inocen· 
teS.>> 
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